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INTRODUÇÃO 

Tem-se exagerado indevidamente o fundo místico dos 

movimentos das massas sertanejas. Foram os casos de: Canudos , 

Juazeiro, O Contestado, O Cangaço e uma quantidade de episódi-

os semelhantes^ mas restritos, que eclodiram em diferentes pon 

tos do Brasil. 

O nosso trabalho de pesquisa coincide com o apare-

cimento de uma séries de obras, em que tanto cangaceirismo, co-

mo o fanatismo sertanejo são ainda objetos de atração em rela 

tos que vêm enriquecer a bibliografia já existente com novas in 

formações. É um trabalho em que se dá ênfase a uma tomada de 

consciência em ralação ao passadot um passado tido como ('glorio 

so", sobre o qual ainda existem trabalhos remanecentes em nosso 

presente. Tem-se presente entre os historiadores, a necessidade 

de rever esses remanecentes. O presente estudo é também o recon 

hecimento de que aqueles homens que empunhavam armas e se torna 

vam cangaceiros, ou que se reunião e torno de um monge ou con-

selheiro, tinham para ambos, consequências mostruosas de uma es 

trutura social. 

;Com esse trabalho, nos;, enpenhamos; a dar respostas 

as seguintes indagações: por que surgiu o cangaceiro? porque sur 

giu o fanático? o que gerou o capanga? o que representava o 
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"o bandido rural" para sociedade brasileira? 

O "banditismo rural" surge dentro de um contexto de 

crise de ordem econômica, ideológica, de autoridade e vivenciado 

em vastas áreas do interior ao Nordeste. Essa nova face da so 

ciedade nordestina é característica principal do período de tran 

sição que compreende os anos de 1870 a 1880. 

Essa nova conjuntura, a partir do último quartel do 

século XIX , gerou o aparecimento do banditismo no sertão brasi 

leiro. Esses 'bandidos" constituíram uma porcentagem de "crimino 

sos" de todo anormal, fruto do nosso atraso econômico, político' 

e social. 
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I - CAPÍTULO 

1 - O BANDITISMO RURAL: CARACTERÍSTICA GERAL-NACIONAL 

O 'banditismo rural" é caracterizado como uma reaçao 

contrária a uma conjuntura, concretizada no clima de crises de 

ordem econômica, ideológica e de autoridade. "O bandido rural " 

e vítima de uma situação de extrema miséria, inserida no campesi 

nato brasileiro. Essa situação é responsável por uma determinada 

porcentagem de camponeses enveredarem pelo caminho da marginali 

dade, como única saída para suas necessidades. Essa classe repre 

senta, até os dias atuais, uma situação de desordem nos vínculos 

de dependência no sertão brasileiro. 

Com a apropriação das terras pelos grandes proprietá 

rios, o que traz como subproduto a escravidão, o homem do campo 

passa a condição de sujeição de trabalho, instrumento para ex-

trair do camponês mais trabalho. O surgimento do banditismo ru 

ral representou uma reação aguda contra a injusta e desumana es 

trutura social vigente do sertão nordestino. 

No plano geral "o banditismo" foi uma reação do tipo 

higido, cuja história começa nas injustiças cometidas pelo man-

doísmo local. Na sua maioria, o "bandido rural" é distribuído 

dentro de uma visão grupai, ou seja, são classificado^como os : 



jagunços, cangaceiros fanáticos, etc. Eles existiram, compondo uma 

maioria, que na verdade eram um resíduo permanente. Todo o grosso 

da "matula sinistra", recrutada pelo próprio crivo social. 

Atribui-se ao "banditismo" as mais variadas causas pa 

ra sua origem. Responsabilizou-se: a raça mestiça, a inexistência 

de estradas e meios de transporte, carência de alimentos, secas pe 

riódicâ 7, influência das civilizações barbáries, escravidão, cho-

que entre famílias, política oligárquica, coronelismo, etc. 

É diante desse quadro organizacional da sociedade, que 

o "banditismo rural" surge e se concretiza como ameaça ao poder da 

classe dominante - os grandes latifundiários; o estado e a burgue 

sia comercial. 

O fenômeno "banditismo" tem sua origem no Brasil des-

de a época colonialista. Mas, vem a se concretizar como ameaça as 

classes dominantes do Brasil, principalmente do Nordeste brasilei 

ro, a partir do século XIX. 

A própria implantação do regime republicano não modifi 

cou a situação sócio-econòmica do homem do campo, que naquela épo 

ca representava mais de dois terços da população nacional. (1) 

As grandes propriedades continuaram imperando tanto 

no litoral como no interior do Brasil, onde predominava o latifún 

dio improdutivo. Era esse latifúndio uma das principais causas da 
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miséria e da submissão da população rural. 

Necessidade mínimas como remuneração justa do traba 

lho, boa alimentação e saúde, estvam longe de serem atendidas , 

o que gerou insegurança e insatisfação, além de poder resultar 

em certas condições, em fatores de revoltas contra o poder lo-

cal. Foi o que ocorreu em diferentes regiões, nos últimos anos 

do Império no Brasil. Bandos de cangaceiros surgiram nos sertões 

assaltando propriedades, enquanto milhares de sertanejos, solida 

rios na miséria comum, organizaram movimentos religiosos, no sen 

tido de contestar a ordem social. (2) 

Durante as épocas de crise (1870-1880), os males do 

monopólio da terra afloram em toda sua irracionalidade, portan 

to, apenas uma ínfime minoria de proprietários dispõe de recur 

sos para infrentar a seca, a fome. O homem do campo era obrigado 

a vagar de propriedade em propriedade, até se vender a uma con 

dição de sujeição ao grande latifundiário; de ser rebentado pe 

las trágicas consequências das migrações, ou ainda, depois de 

sentir repulso ao intolerável estado de coisas, explodir levan 

tes violentos, e desordenados, quando não se lançava no cangaço 

sem nehuma perspectiva. (3) 
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1.1. OS BANDIDOS DA TERRA 

A origem é a terra. 

O chao sem dono, rico em minério, alimento e água. O 

colonizador fundou o latifúndio usando "bandidos. Os bandeiran 

tes invadiram os sertões derrubando a mata e fincando marcos. Pa 

ra explorar enormes domínios, escravisaram índios e negros. Pa 

ra policia-los e pesegui-rles, surgiram os capitaes-de-mato. De 

fendiam a posse da terra e vigiavam o trabalho escravo. Ê bem 

conhecida a sua violência, que culminou com o genocídio indigi-

na. 

Os primeiros "bandidos", ao conquistarem o poder eco 

nomico e politicos, já não sujavam as mãos: financiavam o crime, 

pagando jagunços e badoleiros para reprimir as populaçoes ru-

rais. Ao mesmo tempo, limpavam sua árvores genealógicas, legali 

zando o roubo. 

Numa naçao fundada pelo roubo de terras, a manuten 

ção da ordem e necessariamente um trablho de " 

1.2. OS BANDIDOS HBROfS 

A historiografia que se oficializa e escrita por pes 

soas que fazem da omissão um álibi para sua ignorância ou falsea 
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mento do fato histórico. Uma ou outra vez, denunciam discretamen 

te que o povo sofreu uma injustiça ou violência. SÓ louvam - as 

virtudes dos eminentes personagem que nos legaram o Brasil. De 

testam qualquer revisão crítica. Embora apregoam o valor dos1 

seus heróis, denunciam com um berreiro demagógico a defesa do 

nosso povo. O protótipo do herói continua intocável. 

A paz imposta ao povo, para manter os privilégios 

das classes dominantes, foi e e um trabalho de bandidos. Nao im 

porta se eles foram galonados, nobilitados ou meros "bandidos" : 

a matança indiscriminados dos pobres, foi e será sempre um ato 

de banditismo. Assim com a história do Brasil e uma obra ofici-

al, o banditismo reveste-ss desse caráter oficialista para defen 
í f^+ZT / J dsr o sistema. ^ 

1.3 - OS BANDIDOS-BANDIDOS 

Formavam um bando, originário de uma família com 

esse apelido, que alugavam-se para mater a " ordem " . Para o 

governo eles não eram ilegais: jamais atacavam os poderosos , 

nao ameaçavam a propriedade. Pelo contrário, impunham a lei dos 

ricos. 

Entre os ancestrais mais próximos do cangaceiro es-

tavam os cacheados. Agiram desde do século XVIII no Nordeste , 



12 

impondo a lei no campo. Exulsavam posseiros, disciplinavam agre 

grados e matavam inimigos políticos. Formavam um grupo de ban 

doleiros que invadiam vilas, fazendas, e cometiam assaltos e es 

trupos. 

1.4 - OS BANDIDOS CANGACEIROS 

Ha uma clara genealogia que vai dos primeiros gru-

pos de matadores de índios e conquistadores de terra até os can 

gaceiros. As causas regionais de seu aparecimento sao nitidas. 

Podemos partir da grande seca de 1877, que flagelou o Nordeste, 

desorganizando-lhe a fraca economia. Sos pastos separam, o gado 

morreu, as roças mirguaram, a água acabou. [ f ^ ĵ 
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NOTAS BIBLIOGRÍCFICAS 

"A própria implantação do regime republicano nao mo 

dificou a situação socio-econõmica do homem do campo, que naque 

la época representava mais de dois terço da população nacional" 

(1) *FACÓ, Rui. Cangaceiros e Fanáticos 
Rio de Janeiro: XV Edição, 1980. 

"Necessidades mínimas como remuneração de trabalho, 

boa alimentação e saúde, estava longe de serem atendidas, o que 

gerou insegurança e insatisfação, além de poder resultar em 

sertas condições, em fatores de revoltas contra o poder cental". 

(2) * MOURA, Margarida Maria. Os Herdeiros da Terra. 
São Paulo: Ed.. íiucitec, 1978. 

"O homem do campo era obrigado a vagar de proprieda 

de, até se vender a condição de sujeição ao grande, latifundiá 

rio; de ser rebentado pelas trágicas consequências das migra 

ções, ou ainda, depois de sentir repulso ao intolerável estado1 

de coisas, explodir levantes violentos, e desordenados, quando 

não se lançava no cangaço sem nehuma perspectiva. 
(3) LEAL, vitor Nunes. Coronelismo, enxada e voto. 

São Paulo: Alfa-Ômega, 1975. 
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XI - CAPÍTULO 

BANDITISMO RURAL: NO NORDESTE 

Uma série de crises de ordem econômica, ideológica, 

de autoridade espalhadas em vastas áreas do interior do Brasil, 

é característica principal do período de transição que compreen 

de o último quartel do século XIX. 

Essa nova conjuntura gerou aparecimento do banditis 

mo no sertão brasileiro. Eles constituiram uma parte de " crimi 

nosos" de todo anormal, desconhecido de qualquer pais, de qual-

quer época histórica. Era muito mais fruto do nosso atraso eco-

nômico do que propriamento do seu atraso. 

A evolução do nordeste, nessa época, caracterizava-

se por uma extrema lentidão, própria de uma sociedade em está-

gio econômico seminatural, com uma divisão de classe sumária: o 

senhor de grandes extensões de terra e o homem sem terra - o se 

mi-sevo. A população da zona nordestina além da faixa litorânea 

nao recebia sequer a influência benéfica das frágeis conquis-

tas de tipo burguês que se operava nas zonas marítimas urba-

nas. O monopólio da terra e o trabalho escravo impediram por 

sua vez, ou dificultou muitíssimo o advento da tecnologica mo 

derna. 
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A situação dos pobres do campo nos fins do século 

XIX, levava esses homens a buscar uma saída para suas necessi 

dades. Surge então, o "banditismo" como única forma r'viável 

dessas pessoas miseráveis conseguiram o seu sustento. 

A centralização imperial que caracterizou o sis 

tema político brasileiro na segunda metade do século XIX não 

significou porém a plena absorção das elites regionais ao sis 

tema do poder central. Pelo contrário, o período sangrendo de 

consolidação da independência à de conciliação esta marcada 

pela domesticação das dissidências locais e regionais. 

A força das oligarquias estaduais dependiam não 

só das boas relações com o poder central, como também da hege 

monia que determinado grupo, ligado a atividade econômica de 

de peso conseguiam exercer sobre os grupos concordentes, e so 

bre a massa rural. 

Não obstantemente em 1877-1879 tem início um gran 

de ciclo de secas que se prolonga por um longo tempo, arrui 

nando a produção agricüla e pecuária durante pelo menos 12 

anos. Paralelamente as grandes secas, ao desemprego e a redu-

ção das atividades econômicas, tem início um grande ciclo de 

migração, devido ao surto da borracha e do café no Oeste pau-

lista. 
f 
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Todos esses fatores concorrem para drenar par fora 

do sertão boa partes da força de trabalho ativa. 

2.1. CORONELISMO E OLIGARQUIAS 

As brigas de famílias, as sangrentas disputas elei-

torais que dominavem o cenário politico do Nordeste, reflete 

a dificuldade em se montar um; sistema politico capaz de acomo 

dar interesses conflitantes. 

Na medida em que se complexifica a estrutura produ 

tivo do país, em que velhos interesses são obrigados a ceder 

lugar para novas forças, e em que se aprofundam as contradi-

ções intra-regionais, inerentes a própria classe dominante. O 

elitismo característico do Império vai aos poucos comprovando1 

a sua inviabilidade. 

"A força das oligarquias estaduais dependiam não 

só das boas relações com o poder central, como tamóém da hege 

monia que determinado grupo ligado a uma atividade econômica 

de peso, conseguia exercer sobre os grupos concorrentes. Por 

sua vez, este processo de hegemonização dependia do controle e 

xercido sobre os grandes coronéis municipais, condutores õ da 

massa incapacitada de participar do processo político que lhes 

fora aberto, com o advento da República". (5) 
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A questão imediatista enfrentada pelos grandes pro-

prietários após a proclamação da república, era exatamente como 

manter-se com influência política, adaptando-se ao novo regime. 

A solução como, não poderia deixar de ser, deu-se 

através do reforçamento dos esquemas de dominação, estruturados 

em cima das relações de dominação de caráter pessoal. 

A solução, corno não poderia deixar de ser, deu-se a 

traves do reforçamento dos esquemas de dominação estruturada em 

cima das relações de dominação de carater pessoal. 

O coronel, vivia, pois, imerso numa rede de rela-

ções pessoais, que lhe garantia o controle político de uma vas 

ta área. (6) 

2.2 - GRUPOS E "BANDIDOS RURAIS": FANÁTICO E O CAN 
GACEIROr. 

É diante de um contexto, onde predomina o poder do 

minante local, e onde se vive um quadro de total miserabilida-

de do homem do campo, que surge os dois principais movimentos 1 

do sertão brasileiro, considerados como movimento marginaliza-

dos: Cangaço e Fanatismo. 

O cangaço foi uma forma de banditismo ocorrido no 

Nordeste Brasileiro a partir de 1870. A população pobre, para 
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escapar a morte só existiriam dois caminhos a serem escolhidos: en 

tregar-se aos assaltos e aos saques ou emigrar. Foi no contexto, 

de calamidades que vivia o Nordeste Brasileiro, que surgiram os 

primeiros grupos efetivamente independentes de cangaceiros. 

0 11 cangaceiro" e o "Fanatico" são produtos da mesma 

cultura, vitima de igual opressão, com uma só crença. O cangaceiro 

rebelde que mata, e encarado como pré-revolucionário; o fanático, 

cultivando dogmas ampliados pela ignorância, é um reacionário que 

procura na alienação mistica a salvação da alma. 

Cangaceiros e fanáticos possuiam as mesmas crenças , 

mas as circunstâncias alienava o homem, que escolhia o cangaço, im 

possibilitando-o de assumir um tipo de código moral, caracterís 

tico do fanatismo. (7) 

III - CAPÍTULO 

BANDITISMO RURAL: NO RIO GRANDE DO NORTE 

Como em toda a sociedade nordestina, a terra foi a prin 

cipal riqueza econômica dos primeiros grupos no Rio Grande do Nor 

te. A orientação da economia em favor da pecuária extensiva confe 

re a propriedade territorial a base na qual se estrutura as cias 

ses sociais - assim o apossamento ou não de terras e que vai dar 

definição a posição dos grupos sociais, imprimindo a cada um de-
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les seu peso e suas diferenças e seus prestígios. 

Durante as épocas de crises (1870) os males do mono-

pólio da terra aflorar em toda a sua irracionalidade, portanto , 

apenas uma infima minoria de proprietários dispõe de recursos , 

para enfrentar a seca, a fome, no R.N. Essas calamidades obriga 

vam o homem do campo a vagar de propriedade em propriedade, até 

se vender a condição de jagunço, A qualquer latifundiário; 'J de 

ser rebentado pelas trágicas consequências das migrações; ou ain 

da depois de sentir repulsa a quase intolerável estado de coi 

sas, explodir em levantes violentos e desordenado, quando não se 

lança ao banditismo sem perspectiva. (85 

Torna-se evidente que as relações sociais acima nao 

podem nem devem serem vistas como situações estanques, isto é, 

imunes a qualquer transformação. Pelo contrário a evolução teve 

forças suficientes para alterar a fisionomia social que marcou 

as diversas etapas do desenvolvimento do R.N. , fazendo assomar 

ao palco novos protagonistas, como ocorre com assençao de gru-

pos comerciais ao bloco do poder; ou retirando de cena segmen 

tos que não chegaram a marcar com profundidade as bases da socie 

dade na qual estava inserida. 

Para essas mudanças, contribuem entre outros, os se 

guintes fatores: concorrência de secas prolongadas, crise no se 
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tor algodoeiro, pressão das massas rurais famintas. 

O cangaceiro, nômade, de pé-na-estrada, lutando con 

tra tudo, acuado pelas volantes, lavando-se em sangue, saquean 

do, incendiando - é filho do sertão, da caatinga, do conhecimen 

to palmo-a-palmo das serras. (9) 

Alguns deles atravesaràm o Rio Grande do Norte de 

passagem e até aqui tentaram fazer vida, mas do nosso conheci-

mento, o único filho natural do estado do Rio Grande do Norte 

foi a figura de Jesuíno Brilhante que na verdade merece desta-

que na história do banditismo rural norte-riograndense. 

O deslocamento de várias famílias de sertos povoa-

dos que estavem localizados em lugares que não havia condições 

de sobrevivência, para povoados do litoral,ou para os pés de 

serras, refletido o êxodo das estiagens, provocou a ocupação1 

das últimas terras desabitadas, e em alguns casos, a penetra-

ção de algumas famílias em propriedades rurais, gerando injusti 

sociais e provocando o aparecimento de "bandidos rurais" no Rio 

Grande do Norte. 
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